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Olá, aluno (a)!

Iniciaremos um novo estudo sobre as Artes Visuais.

Lembre-se de que este espaço é diferente da sala de aula, portanto, caso tenha alguma dificuldade nas atividades, solicite o auxílio de um adulto da família.

Para algumas produções artísticas você precisará de materiais específicos. Caso não tenha algum material solicitado, utilize os que têm em sua casa.

ARTE E A CULTURA POPULAR: Folclore II
Leia o texto e faça a questão 1.

Conceituando: Cultura popular

A cultura popular - são as manifestações culturais, produzidas de forma espontânea no cotidiano de um povo.  

Diferente da cultura de elite, a cultura popular surge das tradições e costumes e é transmitida de geração para geração, principalmente, de forma oral (o que é falado).

 Exemplos de cultura popular brasileira: 

- Danças folclóricas: Samba, Frevo, Quadrilha, Maracatu, Carimbó etc.

- Música popular: cantigas de roda, canções de ninar, sertaneja, moda de viola, samba etc.

- Literatura: cordel, adivinhas, provérbios e ditados, parlendas, contos e fábulas, superstições, lendas urbanas e do folclore brasileiro etc. 
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- Festas populares: Carnaval, Festas juninas, Folia de Reis, Círio de Nazaré, Festa do Divino, Bumba meu boi etc.

Fonte:  https://ofolclorebrasileiro.wordpress.com/2014/08/16/o-que-e-folclore/. Acesso em 16/05/21.
1. De acordo com o texto, responda às perguntas.
a) O que é cultura popular?

[image: image96.jpg]



b) Como a cultura popular surge?
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c) Faça uma pesquisa com alguém da sua família sobre quais das manifestações populares apresentadas no texto, existem na sua cidade?
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Leia o texto sobre o folclore e faça a questão 2.

O FOLCLORE

Na cultura popular o folclore não é somente lendas, mas também poemas, poesias, promessas, parlendas e quadrinhas cantigas, provérbios, crenças e danças populares etc.

O folclore é a ciência de um povo, o conhecimento popular que vai passando de geração para geração, por meio de lendas, crenças, superstições, provérbios, advinhas ou adivinhações, canções, comidas, danças, poesias, brincadeiras e jogos

Qual a origem da palavra "folclore"?

A palavra surgiu da palavra inglesa:  Folk – Povo e lore - Conhecimento. Assim, folk + lore (folklore) quer dizer ''conhecimento popular''...
  Texto adaptado. Disponível em: Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/folclore. Acesso em 16/05/21.

2. Responda às perguntas e faça a ilustração do poema.

a) O que é folclore?  
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b) Na cultura popular, o folclore não é composto somente por lendas. Escreva cinco tipos de manifestações folclóricas que você conhece ou já ouviu falar.
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3.Leia o poema e faça um desenho ilustrativo.

O desenho ilustrativo ou ilustração é uma imagem que acompanha ou explica um texto. 

Ilustrar não é só desenhar, mas podem ser usadas outras técnicas, como: pintura, colagem, carimbos. E, também, podemos usar diferentes materiais, como: lápis de cor, giz de cera, canetas hidrocor, carvão, tintas etc.

Agora é com você! Após leitura do poema, escolha as palavras que mais te chamou atenção e desenhe e pinte bem colorido (veja o modelo).

Materiais: lápis de cor, giz de cera etc.  
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Fonte do poema: https://br.pinterest.com/pin/550002173240479009/ 
Acesso: 16/05/2021.
Leia o texto e faça a questão 4.

Manifestações folclóricas brasileiras:

- Música: Pombinha Branca, O Cravo e a Rosa, Marcha Soldado, Alecrim dourado, Se essa rua fosse minha, Escravos de Jó, Fui ao Tororó, Marinheiro só, etc.

- Fábula: A lebre e a tartaruga, A cigarra e a formiga, O leão e o rato, O lobo e o cordeiro, A rã e o boi, A raposa e o corvo, A raposa e as uvas¸ etc.

- Brincadeiras: amarelinha, cabo de guerra, cabra cega, forca, batata quente, dança da cadeira, queimada, cinco marias, passa anel etc.

- Lendas e mitos: Mula sem cabeça, Iara, Saci Pererê, Caipora, Curupira, Boto cor de rosa, Negrinho do Pastoreiro, Cuca, Boitatá, Cobra Grande, Vitória Régia, Lobisomem, Erva-Mate etc.

- Brinquedos: carrinho de rolimã, bolas de gude, pipa (pandorga), pião, ioiô, estilingue, pé na lata, perna de pau, corda etc.

- Comidas típicas de cada região: no Norte tem o peixe assado e o pato ao tucupi, no Nordeste o acarajé e a carne de sol, no Centro Oeste a galinhada e o arroz com pequi, no Sudeste a feijoada e o tutu do feijão, e no Sul o pinhão assado e o churrasco. 

- Artesanatos:  cestaria, tecelagem, cerâmica utilitária, bonecas, flores de palha, crochês, bordados, tricô, balaios de taquara, tapetes de arraialo, amarrados de corda, escultura (pedra-sabão e madeira), etc. 
Disponível em: https://www.todamateria.com.br/musicas-folcloricas/. Acesso em 16/05/21.

4. Responda às perguntas sobre as manifestações folclóricas brasileiras.

a) Pesquise com uma pessoa da sua família e escreva o nome de duas manifestações folclóricas (brasileira ou do sul mato-grossense) que você conhece ou já ouviu falar.

Músicas: __________________________________________________________________________

Fábulas: __________________________________________________________________________

Brincadeiras: ______________________________________________________________________

Lendas e mitos: ____________________________________________________________________

Brinquedos:_______________________________________________________________________

Comidas típicas____________________________________________________________________

Artesanatos: ______________________________________________________________________
b) Observe a imagem e escreva o nome das brincadeiras identificadas nas obras de arte sobre brinquedos e brincadeiras infantis de Ivan Cruz. 
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Fonte: http://auxiliadorapatiovirtual.blogspot.com/2018/04/brinquedos-e-brincadeiras-artista-ivan.html. Acesso em: 16/05/21.

Conhecendo o pintor.

O artista plástico Ivan Cruz nasceu em 1947, nos subúrbios do Rio de Janeiro, e brincava pelas ruas de seu bairro como toda criança. Em 1990 pintou seus primeiros quadros com temas de sua infância, mais precisamente suas brincadeiras. Podemos observar que as crianças não possuem detalhes no rosto, nas mãos, nos pés, pois, para ele o mais importante é retratar as brincadeiras e os brinquedos.  

Ivan Cruz pintou cerca de 250 quadros, retratando mais de 100 brincadeiras distintas e chamou essa série de “Brincadeiras de Criança”. 

                                              Fonte https://brusque.portaldacidade.com/noticias/educacao/artista-carioca-ivan-cruz-vem-a-brusque-para-conhecer-obras-de-alunos-do-sesi-1938. Acesso em: 16/05/21.

Leia o texto e faça a questão 5.

Ditados Populares, Parlendas e Trava-Línguas.

Ditados Populares são frases curtas que transmitem conhecimentos sobre a vida, passando de geração para geração para aconselhar e advertir.

As parlendas são versos pequenos com rima fácil, que divertem e, ao mesmo tempo, estimulam a memorização e a fixação de conceitos.

Trava-línguas são jogos lúdicos como frases com palavras rimadas de pronúncia difícil para treinar a dicção.

5. Nos quadros a seguir, faça um desenho ilustrativo para cada uma das manifestações folclóricas brasileiras apresentadas.

Materiais (lápis de cor, giz de cera, canetas hidrocor, carvão, tintas etc.) para o desenvolvimento dessa produção artística.

	a) Ditados Populares.


	“De grão em grão, a galinha enche o papo”.


	“Filho de peixe, peixinho é”.




	b) Parlendas.

	“Sol e chuva, casamento de viúva. Chuva e Sol, casamento de espanhol”. 


	“João corta o pão, Maria mexe o angu. Teresa põe a mesa, para a festa do Tatu”.




	c) Trava-línguas.

	“Pedro pregou um prego na porta preta”.


	 “A rua de paralelepípedo é toda paralelepipedada”.



Leia o texto e faça a questão 6.

Folclore de Mato Grosso do Sul.

Para a arte educadora e folclorista Marlei Sigrist*, é importante preservar as tradições sul-mato-grossenses.

O Folclore está presente no cotidiano das pessoas, seja pela comida, bebida, música, tradições, manifestações populares, festas tradicionais e religiosas, como o Banho de São João em Corumbá, Festa do Divino e do Peixe em Coxim e festa de São Benedito e Bon Odori em Campo Grande. 

No Mato Grosso do Sul, o folclore de recebeu influências de outros estados principalmente os que fazem fronteira, como: Mato Grosso, Goiás, Paraná e São Paulo, e ainda de países como Paraguai e Bolívia.

As lendas Mato Grosso do Sul.  

Além das lendas universais, Mato Grosso do Sul, também tem seus próprios personagens lendários, além de diversas manifestações folclóricas características, como: o Pé de Garrafa, o Come-língua, o Negro D'água, o Donos dos Porcos, o Mãozão ou Pai-do-Mato.

* Marlei Sigrist , folclórologa, pesquisadora, membro da Comissão Sul-Mato-Grossense de Folclore (CSMFL) e da  International Organization of Folk Art (IOV) e integrante da Academia Feminina de Letras e Artes de Mato Grosso do Sul: www.estacaofolclore.blogspot.com.br.

Texto disponível em: https://www.fundacaodecultura.ms.gov.br/folclore-sul-mato-grossense-e-rico-e-diverso-esta-presente-no-cotidiano-mas-ainda-e-pouco-conhecido/ acesso em: 18/05/21.

6. Leia a lenda de Mato Grosso do Sul e faça um desenho ilustrativo. 
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Agora é com você! No quadro abaixo, faça um desenho de ilustração de sua autoria, (não vale copiar figuras prontas). 

Sugestões: Para o desenvolvimento desta produção você pode usar diferentes materiais, como: lápis de cor, giz de cera, canetas hidrocor, carvão, tintas, cola glitter, e outros. 
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ARTE - DANÇA
Olá, aluno (a)!

Iniciaremos um novo estudo sobre as Artes Visuais.

Lembre-se que este espaço é diferente da sala de aula, portanto, caso tenha alguma dificuldade nas atividades, solicite o auxílio de um adulto da família.

Para algumas produções artísticas você precisará de materiais específicos. Caso não tenha algum material solicitado, utilize os que tem em sua casa.

ARTE VISUAL EM CAMPO GRANDE

Introdução.

Hoje vamos conhecer os artistas das artes visuais na cidade de Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul.

Você sabe o que é Arte e Artes Visuais?

A arte é a expressão do pensamento, das emoções, dos anseios, da história, da cultura do ser humano, e faz parte do desenvolvimento da identidade de um povo.

As Artes Visuais são um conjunto de linguagens como: desenho, gravura, pintura, escultura, fotografia, cerâmica, cinema, design, arte urbana, vídeo, web art entre outros.
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Fonte:  https://educacao.umcomo.com.br/artigo/quais-sao-as-7-belas-artes-9356.html.

https://br.pinterest.com/jadetec10/_saved/. Acesso em: 22/05/21.

Arte visual em Campo Grande

A cultura do Estado de Mato Grosso do Sul, recebeu influências de diversos povos. Estas influências contribuíram com seus conhecimentos, valores, crenças, comunicação e interação social, que acabaram por refletir na arte.    

Nesse sentido, a arte de Campo Grande também recebeu várias contribuições para a formação de sua identidade artística. Na história das artes visuais de Campo Grande, vários artistas se destacam, como: Beto Lima, Henrique Spengler, Jorapimo, Óvini Rosmarinus,  Paulo Rigotti, Nelly Martins, Vânia Pereira e Wega Nery, Lúcia Barbosa, Áurea Katsuren, Ana Ruas, Ana Carla Zahran, Thetis Sellingard, Lu Sant’ana, Genésio Fernandes, Carlos Nunes, José Nantes, Irani Brum, Bucker, Heron Zanata, Miska Tomé,  Ovini, Edson Castro Priscilla Pessoa e Júlio Cabral.
7. A partir do texto faça os exercícios.

a) Escreva o que é Arte.
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b) Escreva o que é Arte Visual.
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c) Leia o texto e faça o seu autorretrato.

Representatividade das mulheres na pintura.
Vamos conhecer Lídia Baís, a pintora pioneira que faz parte da história da arte visual de Campo Grande.  

Quem é Lídia Baís?
Lídia Baís nascida em Campo Grande no dia 22 de abril de 1900, a pintora, escritora e compositora tornou-se uma importante figura artística do estado de Mato Grosso do Sul, à época parte de Mato Grosso.

Observe as imagens.
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Lídia Baís - Retrato (esquerda) e Autorretrato (direita)

                                                                       Fonte: https://www.guiadasartes.com.br/lidia-bais/obras-e-biografia. Acesso: em 22/05/21. 

Agora, inspirados na obra de Lídia Bais, faça o seu autorretrato seguindo as orientações:

- Selecione o seu retrato, com o rosto de frente (frontal). 

- Perceba que Lídia Baís, incluiu alguns símbolos no seu autorretrato.

- Escolha três “emojis” como um símbolo que te representa e desenhe sobre a imagem.

- Se você preferir poderá recortar e colar os “emojis” sobre a imagem.

- Pinte o seu autorretrato.
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Questão 8. Leia o texto e faça os exercícios.
Conceição dos Bugres

Conceição Freitas da Silva, mais conhecida como “Conceição dos Bugres”, nasceu em dia 08 de dezembro de 1914. Conceição ficou conhecida por sua escultura dos “bugres”. Conceição produz uma das mais interessantes relações entre cultura e arte, expressando novos vínculos entre etnia e estética.
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Conceição dos Bugres – Bugrinhos

Fontes: https://catracalivre.com.br/agenda/exposicao-conceicao-dos-bugres-masp-sp/. 

                                           https://cartacampinas.com.br/2021/03/conceicao-dos-bugres-no-masp-expressionismo-contido/f. Acesso em: 22/05/21.

Sobre a escultura dos “Bugrinhos”.

À primeira vista, os “Bugrinhos” da artista podem parecer todos iguais, mas possuem diferenças sutis em suas expressões.

Com um machadinho, Conceição fazia os “Bugrinhos”, esculpia um tronco de madeira, com dois cortes na parte superior, dando a forma do pescoço/cabeça/tronco; cortes nas laterais criam os braços/mãos, e ranhuras na base para os pés/dedos.   As faces das esculturas ganham expressão devido às pequenas cavidades feitas para os olhos e o nariz. São recobertos com cera de abelhas ou parafina as cores da pele (do marrom ao amarelo) e tinta preta nos cabelos, olhos e nariz.

                              Texto adaptado. Disponível em: http://www.galeriaestacao.com.br/documents/catcon2017.pdf. Acesso em: 22/05/21
a) Explique como Conceição fazia a escultura dos Bugrinhos.

[image: image8.png]



b) Que tal agora usar o “Bugrinho” para deixar uma mensagem para seus amigos? 

Escreva um recado sobre o seu sentimento no período que esteve sem aulas presenciais, durante a pandemia do Covid 19.

[image: image73.jpg]



                          Fonte: https://cartacampinas.com.br/2021/03/conceicao-dos-bugres-no-masp-expressionismo-contido/. Acesso em: 22/05/21

Questão 9.  Leia o texto e faça os exercícios.

Humberto Espíndola.

Humberto Augusto Miranda Espíndola nasceu em 4 de abril de 1943, pintor e desenhista brasileiro, realizou várias exposições no Brasil e em outros países. Humberto Espíndola é conhecido por sua importante obra no campo das artes visuais, que contribuiu para revelar o Mato Grosso do Sul para o Brasil, por meio de seu olhar e reflexão sobre a “bovinocultura”. 

A produção de Humberto Espíndola que parte do tema do boi, foi visto como símbolo da riqueza de Mato Grosso, suas obras apresentam uma figuração variada e colorido vibrante, e algumas obras usam as cores da bandeira brasileira. 

Alguns quadros possuem um sentido simbólico, e utilizam variados assuntos de paisagem, curral, chifre, couro, moeda, roseta, rosa, crachás e medalhas, que remetem a exposições agropecuárias. O artista trabalha com gravuras geradas e coloridas em computador, nas quais obtém grande potência no colorido.
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Humberto Espíndola - Carro-de-boi, Búfalos Kadiwéu, Cupins.

Fontes: https://www.escritoriodearte.com/artista/humberto-espindola

                                                  https://www.progresso.com.br/variedades/bebes-e-criancas/humberto-espindola-expoe-arte-da-bovinocultura-no-energisa/183862/. Acesso em: 22/05/21.
a) Pesquise no dicionário o significado de bovinocultura. 
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b) Observe a imagem da obra de arte “Bovinocultura”, do artista Humberto Espíndola. 
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Humberto Espíndola – Bovinocultura

                                                       Fonte: https://www.leilaodearte.com/leilao/2021/maio/134/humberto-espindola-bovinocultura-22519/ . Acesso em: Acesso em: 22/05/21.

Perceba que na obra de arte, Bovinocultura lll a figura sugere a cabeça de um boi usando poucos elementos gráficos e as cores. O fundo vermelho (cor quente) contrasta com o branco e o cinza com o preto.
Agora, faça uma intervenção na imagem descolorida da obra de arte “Bovinocultura”, pintando somente as cores frias: azul, verde e roxo.

Para visualizar os detalhes a obra, acesse o Link: https://www.leilaodearte.com/leilao/2021/maio/134/humberto-espindola-bovinocultura-22519/ 
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                Fonte: https://www.escritoriodearte.com/artista/humberto-espindola/bovinocultura-16209.

 Acesso em: 22/05/21.

Questão 10. Leia o texto e observe a imagem fazendo a sua leitura e interpretação.
 Cecílio Vera

Cecílio Vera dos Santos nasceu no dia 22 de novembro de 1958. Começou a pintar em 1984. Já foi premiado em várias exposições sendo um representante da Arte Naif. As telas retratam os trabalhadores, homens e mulheres, com os quais conviveram em sua infância e juventude. Algumas telas registram a expulsão dos trabalhadores do campo, as condições abusivas de trabalho e o comprometimento generalizado da qualidade de vida em decorrência do uso desenfreado dos recursos naturais. 
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Cecílio Vera. 

Fonte da imagem: http://catalogodasartes.com.br/Detalhar_Noticias.asp?id=4952. Acesso em: 22/05/21.

a) Escreva o que é Arte Naïf?
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Produção artística: Agora é com você!

Observe atentamente a imagem da obra “Derrubada”, de Cecílio Vera. Perceba os traços usados na pintura e as cores.
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Cecílio Vera - Derrubada

Fonte: http://artenaifrio.blogspot.com/2012/07/cecilio-vera.html. Acesso em: 22/05/21

Inspirado na obra de arte “Derrubada” faça uma composição visual com o tema: “As queimadas no Pantanal”.
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Questão 11. Leia o texto, observe a imagem e faça o exercício.
Ilton Silva

O pintor pioneiro Ilton Silva nasceu em Porã/MS, em 1944. Suas primeiras telas eram paisagens e rostos humanos com características da população local. Os temas usados nas suas pinturas são vastos e inspirados em algum ponto ou fato real, mas sem se prender na realidade. O artista inventa paisagens, dando formas humanas às montanhas, rostos às pedras, folhas e árvores e retrata a vida em contato com peixes e aves.  Em todos os quadros ou entalhes há uma enorme riqueza de detalhes.      
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Ilton Silva - Série: Cores e Mitos

Fonte: http://www.blogdothame.blog.br/v1/tag/ilton-silva/. Acesso em: 22/05/21.
a) Escreva detalhadamente o que você vê na imagem. 
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b) Observe atentamente a imagem da obra de arte do artista Ilton Silva e faça uma releitura. Você não deve fazer uma cópia, mas sim, usar os elementos como referência. Pinte bem colorido.
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                     Fonte:  https://br.pinterest.com/dijanbarros/ilton-silva/ . Acesso em: 22/05/21.
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Questão 12.  Leia o texto, observe a imagem e faça os exercícios.

A arte escultórica.

Em Campo Grande a arte escultórica é ligada aos monumentos da cidade. Esses monumentos são construídos para preservar as memórias, com a finalidade de indicar aspectos históricos, perpetuar a memória de pessoa ou acontecimento importante na história da cidade, da comunidade etc. 

Geralmente os monumentos são criados em homenagem à cultura, a natureza (animais do pantanal) e os povos que contribuíram para a formação da nossa identidade, como: os indígenas, os imigrantes paraguaios, bolivianos, japoneses, sírio-libaneses e europeus. Observe as imagens.
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Fontes: http://www.campogrande.ms.gov.br/sectur/monumentos-e-locais/

                                                               https://www.msnoticias.com.br/editorias/geral-ms-noticias/as-17-obras-de-arte-que-contam-a-historia-dos-121-anos-de-campo-grande/101297/. 

Acesso em 23/11/21.
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a) Você conhece algum monumento em Campo Grande? Qual? Qual o local que a obra está construída?
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b) Observe a imagem da obra de Pedro Guilherme: Cará em Concreto na Lagoa Itatiaia.
A escultura “Peixe Cará” foi construída em concreto armado, com 5 metros de comprimento por 2 metros de altura.
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Fonte: https://www.rotasturisticas.com/fotos_25725_campo_grande_lagoa_itatiaia.html?pagina=5. 

Acesso em 23/11/21
Quem é Pedro Guilherme?

Pedro Guilherme é professor de arte, muralista, pintor e escultor, é conhecido por exposições e intervenções urbanas em Campo Grande.  A suas obras de arte são baseadas na natureza e tem como tema os “peixes”. Ele é criador de dois monumentos de grandes proporções: um na Lagoa Itatiaia e o outro no Lago do Amor.  

Agora é com você!

Faça uma escultura de um animal silvestre ou doméstico, com papel machê.

- Animais silvestres: papagaio, onça, tamanduá, macaco, cobra, jacaré, arara e outros.

- Animais domésticos: gato, galinha, cachorro, cavalo, porco, coelho e outros.

O que é papel machê?

Papel machê – (palavra de origem francesa) é uma massa feita com papel picado em água, coado e depois misturado com cola. Com esta massa é possível moldar objetos em diferentes formatos, utilitários e decorativos, entre outras.

Orientações: 

- Escolha uma das receitas de fazer papel machê;
- Siga o passo a passo da receita e faça a sua escultura;
- Deixe a escultura para secar na sombra, mais ou menos um dia inteiro para secar completamente, dependendo do tamanho do projeto (não mexa até que ela fique totalmente seca).

- Quando a escultura estiver seca pinte ou decore como desejar.  Caso queira usar uma cor clara, use papel branco, se for do jornal, pode soltar um pouco de tinta preta;
- Ao final, você pode fotografar e enviar para a sua professora ou imprimir a foto.

Observação: caso queira, pode usar outro material para fazer a sua escultura.

Sugestão de receitas de papel machê.

- Papel machê com folhas de jornal ou revista. 

- Rasgue em pedaços pequenos as folhas de revista e deixe de molho em um recipiente com água por algum tempo;

- Leve essa mistura ao liquidificador com um pouco mais de água;

- Passe a mistura em um pano para espremer o excesso de água;

- Separe os pedaços e adicione cola branca. Misture com as mãos;

- Amasse bem até dar o ponto de uma massa consistente e firme. 

Papel machê com caixa de ovos.
- Separe uma caixa de ovos;

- Rasgue em pedaços pequenos a caixa de ovos e deixe em um recipiente com água por 24 horas;

- Leve essa mistura ao liquidificador com um pouco mais de água;

- Passe a mistura em um pano para espremer o excesso de água;

- Separe os pedaços e adicione cola branca. Misture com as mãos;

- Amasse bem até dar o ponto de uma massa consistente e firme.

Papel machê com papel higiênico.
- Desenrole todo o rolo de papel higiênico dentro do recipiente;

- Deixe o papel imerso na água por alguns minutos;

- Despedace o papel ainda dentro da água;

- Aperte bem o papel para tirar o excesso de água;

- Leve essa mistura ao liquidificador com um pouco mais de água;

- Misture em uma panela dois copos de água com uma colher de farinha de trigo e cozinhe esse mingau até engrossar;

- Depois de esfriar, misture esse mingau ao papel e mexa bem;
- Amasse bem até dar o ponto de uma massa consistente e firme.

Fonte:  https://www.tuacasa.com.br/papel-mache/. Acesso em 23/11/21.

ARTE – ARTES VISUAIS

	Conhecimentos Específicos: ARTE E A CULTURA POPULAR: Folclore II

	Atividade
	Gabarito
	Habilidade
	Objeto de Conhecimento

	1
	Espera-se que o aluno compreenda que o que é cultura popular, e quais são as suas manifestações.

A cultura popular pode ser definida como qualquer manifestação cultural (dança, música, festas, literatura, folclore, arte etc.) em que o povo produz e participa de forma ativa. 

 Respostas:

a) São as manifestações culturais, produzidas de forma espontânea no cotidiano de um povo.  

b) Ao contrário da cultura de elite, a cultura popular surge das tradições e costumes, e é transmitida de geração para geração, principalmente, de forma oral. 

c) Faça a pesquisa sobre quais das manifestações populares apresentadas no texto, existem na cidade.
	(CG.EF15AR24.s) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais.

 (CG.EF15AR82.n) Identificar a influência de diferentes culturas (arte, costumes, valores e hábitos) na constituição da identidade própria.

(CG.EF15AR46. n) Reconhecer os elementos da cultura popular e as diferentes manifestações culturais das diferentes culturas e etnias.

(CG.EF15AR53. n) Reconhecer as manifestações folclóricas na cultura popular: artesanato, literatura, música, dança, folclore, costumes, crenças e histórias do patrimônio cultural campo-grandense.

 (CG.EF15AR65.n) Experienciar situações que possibilitem a imaginação, o senso estético, a criação e expressão, por meio de diferentes gêneros (paisagem, retrato,  cenas do cotidiano, e outros) e técnicas (desenho, pintura, modelagem, gravura).


	Matrizes estéticas culturais

(artes integradas)

Patrimônio cultural

(artes integradas)

Matrizes Estéticas e Culturais

Processo de criação



	2
	 Espera-se que o aluno compreenda que na cultura popular o folclore não é somente a lenda, mas também poemas, poesias, promessas, parlendas e quadrinhas cantigas, provérbios, crenças e danças populares etc.

 a) Respostas possíveis: O folclore é a ciência de um povo, o conhecimento popular que vai passando de geração para geração.

 b) Respostas possíveis: lendas, crenças, superstições, provérbios, advinhas ou adivinhações, canções, comidas, danças, poesias, brincadeiras e jogos.


	
	

	3
	Espera-se que o aluno faça o desenho de acordo (imaginação do aluno) para ilustrar o poema “Folclore”, e ao final, a pintura tenha um bom acabamento e esmero (de acordo com a fase do desenvolvimento gráfico do aluno).
	
	

	4
	 Espera-se que o aluno escreva o nome das brincadeiras identificadas nas obras de arte sobre brinquedos e brincadeiras infantis de Ivan Cruz.: ioiô, pula-cela, amarelinha, soltando pipa, pulando carniça, arapuca, perna-de-pau, balanço etc.
	
	

	5
	Espera-se que o aluno faça um desenho ilustrativo para cada uma das manifestações folclóricas brasileiras apresentadas: parlendas, ditos populares e trava-línguas, e ao final, o desenho de ilustração tenha um bom acabamento e seja bem elaborado (capricho). 
	
	

	6

 
	 Espera-se que o aluno conheça e reconheça o folclore de Mato Grosso do Sul; faça o desenho (de acordo com a imaginação do aluno) para ilustrar a lenda, e ao final, a pintura tenha um bom acabamento e esmero (de acordo com a fase do desenvolvimento gráfico do aluno). 
	
	

	Conhecimentos Específicos:   ARTE VISUAL NA/EM CAMPO GRANDE.



	7
	a)  A arte é a expressão do pensamento, das emoções, dos anseios, da história, da cultura do ser humano, e faz parte e desenvolvimento da identidade de um povo.

b) As artes visuais são um conjunto de linguagens como: desenho, gravura, pintura, escultura, fotografia, cerâmica, cinema, design, arte urbana, vídeo, web art, entre outros.

c)   O objetivo desta atividade é que o aluno conheça a vida de obra da artista de Campo Grande Lídia Baís. 

Espera-se que o aluno faça o seu autorretrato seguindo as orientações que é perceber a composição visual e os símbolos usados pela pintora na imagem e fazendo relação com os símbolos usados nas selfie atualmente.

Atenção: o objetivo é ampliar o desenvolvimento do grafismo infantil. Contribuir para que o aluno possa progredir em sua representação gráfica. É importante perceber se o aluno apresenta uma evolução no traçado do desenho, se já consegue ocupar o espaço, não ficando somente no desenho na linha base do quadro posto.

Para tanto é preciso olhar para as habilidades pretendidas.   

 - Espera-se que o aluno faça o retrato autoral, com um bom acabamento e esmero (de acordo com a fase do desenvolvimento gráfico do aluno).


	(CG.EF15AR01. s) Identificar e apreciar formas distintas das Artes Visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório imagético.

(CG.EF15AR35. n) Conhecer a produção de artista visual da cidade (pintor, escultor, fotógrafo, e outros), o seu processo de criação (envolvimento, pesquisa, experimentações, esboços, dentre outros), como também o produto final, é importante para realizar e valorizar seu processo de criação.

(CG.EF15AR40. n) Produzir objetos e imagens, explorando os elementos constitutivos para expressar e comunicar ideias, apreciar e interpretar imagens.

(CG.EF15AR52.n) Conhecer, apreciar e fruir  imagem de obras de arte e seus artistas  visando ao desenvolvimento, à interpretação, à leitura estética e  à sensibilização do olhar.

(CG.EF15AR57.n) Explorar em diferentes técnicas, suportes e materiais utilizados na produção artística: pintura, escultura, desenho, tecelagem, gravura, mídias digitais, cinema, vídeo, performance, instalação, e outros.

(CG.EF15AR65.n) Experienciar situações que possibilitem a imaginação, o senso estético, a criação e expressão, por meio de diferentes gêneros (paisagem, retrato,  cenas do cotidiano, e outros) e técnicas (desenho, pintura, modelagem, gravura.


	Contextos e Práticas

Elementos da Linguagem

Materialidades

Processo de criação

 

	8
	Atenção: o objetivo principal dessa atividade é que o aluno conheça a vida e a obra da artista de Campo Grande, Conceição dos Bugres.

a) espera-se que o aluno explique como Conceição fazia a escultura dos Bugrinhos.

b) Espera-se que o aluno escreva um recado sobre o seu sentimento no período que esteve sem aulas presenciais, durante a pandemia do Covid 19.
	
	

	9
	Atenção:  objetivo principal dessa atividade é que o aluno conheça a vida e a obra do artista de Campo Grande, de Humberto Espíndola.

 a) Espera-se que o aluno pesquise no dicionário o significado de bovinocultura.

 b) Espera-se que o aluno faça uma Interferência na cor da obra de arte bovinocultura III, de Humberto Espíndola. 

Atenção: o objetivo dessa atividade é que o aluno reconheça as cores frias, não importa nesse momento o veículo usado para que este conhecimento se concretize, no caso a cópia do desenho da obra de arte.      
	
	

	10
	 Atenção:  objetivo principal dessa atividade é que o aluno conheça a vida e a obra do artista de Campo Grande, Cecílio Vera.
 a) Espera-se que o aluno responda que Arte Naïf é um termo usado para designar um tipo de arte popular e espontânea.

A palavra Naïf é de origem francesa que quer dizer ingênua ou primitiva. 

b) Espera-se que o aluno faça um desenho a partir da obra de arte tendo como temática: As queimadas no Pantanal.

 Atenção: o objetivo é, também, ampliar o desenvolvimento do grafismo infantil. Contribuir para que o aluno possa progredir em sua representação gráfica.

É importante perceber se o aluno apresenta uma evolução no traçado do desenho, se já consegue ocupar o espaço, não ficando só no desenho na linha base do quadro posto.

Para tanto é preciso olhar para as habilidades pretendidas.   

-Ao final, espera-se que o aluno faça um desenho autoral, com um bom acabamento e esmero (de acordo com a fase do desenvolvimento gráfico do aluno).
	
	

	11
	Atenção:  objetivo principal dessa atividade é que o aluno conheça a vida e a obra do artista de Campo Grande:   Ilton Silva.  

a) Espera-se que o aluno escreva detalhadamente o que vê nas imagens (o que está desenhado: formas, objetos, quais animais, como são as pessoas etc.).

b) Espera-se que o aluno faça a releitura, usando os elementos como referência da obra. 

Atenção:  Reler uma obra não tem absolutamente nada a ver com reproduzi-la; para reler, é preciso antes interpretá-la e, depois, num exercício de criatividade, podemos recriá-la. 

-Ao final, espera-se que o aluno faça um desenho autoral, com um bom acabamento e esmero (de acordo com a fase do desenvolvimento gráfico do aluno).
	
	

	12

 
	 Atenção: o objetivo principal dessa atividade é que o aluno conheça e reconheça arte escultórica de Campo Grande presente nos monumentos. E, também conheça os seus criadores. 

a) Espera-se que o aluno responda se conhece algum monumento em Campo Grande. Qual e onde está localizada.

b) Espera-se que o aluno observe a obra de Pedro Guilherme, Cará em Concreto na Lagoa Itatiaia, e faça uma escultura em papel machê de um animal silvestre ou doméstico. 

- Ao final, espera que a escultura seja autoral e tenha com um bom acabamento e compartilhe a com a professora uma fotografia da peça criação.
	
	


DANÇA

GRAFISMO INDÍGENA

Você já ouviu falar de Grafismo indígena? Grafismo indígena é como são chamados os desenhos e pinturas que fazem parte da cultura indígena e que podem ser encontradas em pinturas corporais, cerâmicas, e em outros diversos tipos de artesanatos e manifestações artísticas da cultura indígena.  

Indígena Guarani fazendo pintura corporal.

[image: image13.jpg]



(Crédito:filipefrazao/ Fonte: iStock)

Indígenas da tribo Pataxó com o grafismo em seus acessórios.
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(Crédito:Joa_Souza/ Fonte: iStock)

Peça de cerâmica da etnia Assurini, Xingu – PA
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Fonte da imagem: https://www.todamateria.com.br/arte-indigena-brasileira/ 
Os significados dessas pinturas são os mais variados onde cada etnia tem suas próprias representações e simbologias. Por exemplo: temos pinturas que são utilizadas em comemorações, outras são de nossos rituais sagrados. O importante é saber que cada povo tem suas pinturas próprias e cada uma dessas pinturas tem um significado único, de acordo com a expressão cultural de cada um desses povos. Olhe alguns exemplos abaixo.
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Fonte das imagens: https://www.ricardoartur.com.br/GrafismoIndigena.pdf 
Agora desenvolva a sequência de atividades abaixo, para que possamos desenvolver atividades de dança sobre o grafismo indígena.

1 - Vamos criar um caminho dançante como o do exemplo abaixo? Pegue um giz de lousa ou até um pedaço de carvão e faça diferentes desenhos no chão, coloque uma de suas músicas preferidas e ande em cima dos desenhos dançando! Gire nas espirais, salte nos círculos, toque e dance no chão, passe pelo caminho diversas vezes dançando de diversas formas!

[image: image88.jpg]


[image: image19.jpg]



2 – Observe os exemplos abaixo. Faça como nos exemplos, desenhe uma linha em cada um dos retângulos em branco.
Exemplos:
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 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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 SHAPE  \* MERGEFORMAT 
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Agora, vamos transformar as linhas em movimentos? Imagine como seria “dançar” essas linhas, será que você consegue? 

Tente “imitar” as linhas com o corpo enquanto dança. Como é dançar uma linha mais curva? Como seria o movimento de uma linha quebrada? Como você imitaria um rabisco com seu corpo? Coloque uma música de sua preferência e experimente! 

3 – Observe os grafismos indígenas abaixo. Agora, como no exercício anterior, atribua um movimento para cada um dos grafismos, explore do mesmo modo que as linhas da atividade anterior.

Grafismo 1
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Grafismo 2
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Grafismo 3
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Grafismo 4
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Grafismo 5
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4 – A partir dessas atividades, vamos criar uma sequência de movimentos, uma coreografia?

Desenhe novamente diferentes linhas nos quadrados abaixo, serão 6 quadrados, e cada uma das linhas, representará um movimento da sua coreografia. Nos quadrados em branco você cria sua linha/movimento. Nos quadrados coloridos você copia um dos grafismos/movimento da atividade anterior. Vamos lá? (você pode desenhar as linhas e depois dançá-las, ou você pode criar os movimentos com o corpo e depois transformá-los em linhas)

1 - 
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4 - 
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[image: image36]
5 – Que tal agora “misturarmos” a Dança e as Artes Visuais? A partir das experiências com as atividades anteriores, se sua coreografia, seus movimentos, e sua experiência fosse um desenho, como seria? Faça no quadrado abaixo o desenho de sua coreografia. 

[image: image37]
6 – Como foi para você transformar desenhos em movimentos e movimentos em desenhos? Explique como foi sua experiência.

[image: image38.png]



7 – Existem várias pessoas no mundo, e vários jeitos de dançar, vamos conhecer um deles? Observe a imagem abaixo.
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Essa é vitória, 10 anos, durante aula de dança em cadeira de rodas em uma escola na tijuca, Rio de Janeiro.
Foto: mauro pimentel/folhapress
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Foto: tv globo

Antônio e Vitória são dançarinos que dançam na cadeira de rodas. O que você acha de mais um desafio? Vamos experimentar novas formas de dançar? Siga os passos abaixo.
A - Com o auxílio de um adulto, procure por uma cadeira na sua casa, que seja segura e resistente. 

B – Coloque uma de suas músicas preferidas.

C - Experimente agora dançar sentado nessa cadeira! Explore os movimentos que você conseguir, sem se levantar, vamos tentar?

8 – Como foi sua experiência? Faça um desenho de você dançando na cadeira e nos mostre como foi.[image: image91.png]Documento2 - Microsoft Word
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Leia o texto abaixo e desenvolva as atividades.
MAWACA

Mawaca é um grupo musical de São Paulo que pesquisa e recria, em arranjos próprios, a música das mais diversas culturas do mundo.

[image: image39.jpg]



Fonte da imagem: https://mawaca.com.br/
O grupo é formado por sete cantoras que interpretam canções em mais de vinte línguas, acompanhadas por um grupo instrumental acústico composto por sanfona, violoncelo, flauta, saxofones e contrabaixo, além de instrumentos de percussão, como congas, berimbau, tablas indianas, derbak, djembê, cajón, vibrafone e pandeiros diversos.

Foi criado por Kitty Pereira e Magda Pucci, nos primórdios dos anos 1990, como um grupo de estudos e experimentações. O grupo se estabeleceu profissionalmente em 1995, quando realizou seus primeiros shows oficiais no Teatro Hall e no Teatro Paulista.

O repertório do grupo é formado por músicas de diversas partes do globo: Japão, África, Mediterrâneo, Bálcãs, Índia, Oriente Médio, entre outras, com especial foco para a música indígena brasileira. São temas tradicionais que revelam as muitas sonoridades do mundo, buscando sempre estabelecer e revelar conexões com a música brasileira.

Com sete álbuns, três DVDs e dois livros, o grupo já se apresentou na Alemanha, Espanha, em Portugal, na Grécia, França, Bolívia e China, e em várias cidades e estados brasileiros.

Texto adaptado de:https://mawaca.com.br/
9 – Para você, qual a relação entre dança e música?
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10 – Que tal conhecer melhor o grupo? Se possível, faça uma pesquisa e ouça algumas das músicas do grupo. Conte aqui quais músicas você ouviu, e como foi ouvir essas músicas. Se não for possível realizar a pesquisa, escreva aqui os nomes das danças de outros países que conhecemos nas atividades anteriores.
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11 – Você se lembra das Cirandas? Que tal experimentarmos dançar um pouco? Muitas das danças indígenas brasileiras, e muitas das músicas que inspiram o grupo Mawaca, são dançadas de forma muito parecida com as cirandas de cantigas folclóricas que dançamos na escola. Vamos relembrar uma dessas cantigas, se você não conhecer, peça para um adulto cantar para você, ele certamente conhecerá.
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Ciranda, cirandinha

Ciranda, cirandinha

Vamos todos cirandar!

Vamos dar a meia volta

Volta e meia vamos dar

O anel que tu me destes

Era vidro e se quebrou

O amor que tu me tinhas

Era pouco e se acabou

Por isso (nome de um participante)

Entre dentro desta roda

Diga um verso bem bonito

Diga adeus e vá se embora.
Fonte da imagem:http://brunasouzaoficial.blogspot.com/2016/04/cantigas-de-roda-ciranda-cirandinha.html
Como dançar: Em roda e de mãos dadas com os integrantes de sua casa, vocês devem cantar e rodar. Convide para fazer essa atividade as pessoas que vivem em casa com você. No final da canção, escolha alguém para ficar no meio da roda. A brincadeira termina quando todos os participantes estiverem no centro. Vamos experimentar! 
12 – Agora que tal experimentar criar uma coreografia dançando em círculo como em uma ciranda? Coloque uma música do Mawaca para tocar, e experimente criar movimentos para serem dançados como uma ciranda! Você experimentará dançar sons e cantos de diversas parte do mundo! Você pode fazer sozinho ou pedir que a pessoa da atividade anterior te acompanhe, vamos lá!
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Fonte da imagem:http://brunasouzaoficial.blogspot.com/2016/04/cantigas-de-roda-ciranda-cirandinha.html
13 – Faça agora um registro da sua experiência. Pode ser em forma de um desenho, de uma música, poesia ou relato. Conte-nos em uma dessas formas como foi experimentar dançar ao som do Mawaca.
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ARTE – DANÇA

	Conhecimentos Específicos
	Dança, cultura e artistas indígenas;  

O corpo e o movimento IV; 

	Atividade
	Gabarito
	Habilidade
	Objeto de Conhecimento

	1
	Exercício prático de exploração de movimento.
	(CG.EF15AR09.s) Estabelecer relações entre as partes do corpo e dessas com o todo corporal na construção do movimento dançado.

(CG.EF15AR94.n) Explorar a percepção corporal, a partir da sensibilidade sinestésica, e experimentar as possibilidades expressivas de movimentos em danças, identificando e respeitando a singularidade dos corpos e dos movimentos de cada indivíduo.


	Elementos da Linguagem

	2
	Exercício prático de exploração e criação a partir da integração entre linguagens.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.

(CG.EF15AR96.n) Explorar processos de criação em dança a partir do improviso ou de repertórios próprios, experimentando diferentes provocações e inspirações para a criação do movimento e de cenas em dança.
	Artes Integradas

Processos de Criação

	3
	Exercício prático de exploração e criação a partir da integração entre linguagens.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.

(CG.EF15AR96.n) Explorar processos de criação em dança a partir do improviso ou de repertórios próprios, experimentando diferentes provocações e inspirações para a criação do movimento e de cenas em dança.
	Artes Integradas

Processos de Criação

	4
	Exercício prático de exploração e criação a partir da integração entre linguagens.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.

(CG.EF15AR96.n) Explorar processos de criação em dança a partir do improviso ou de repertórios próprios, experimentando diferentes provocações e inspirações para a criação do movimento e de cenas em dança.
	Artes Integradas

Processos de Criação

	5
	Exercício prático de exploração e criação a partir da integração entre linguagens.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.

(CG.EF15AR96.n) Explorar processos de criação em dança a partir do improviso ou de repertórios próprios, experimentando diferentes provocações e inspirações para a criação do movimento e de cenas em dança.
	Artes Integradas

Processos de Criação

	6
	 Atividade de registro de experiência/resposta pessoal.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de Criação / Artes Integradas

	7
	Exercício prático de exploração de movimento.
	(CG.EF15AR09.s) Estabelecer relações entre as partes do corpo e dessas com o todo corporal na construção do movimento dançado.

(CG.EF15AR94.n) Explorar a percepção corporal, a partir da sensibilidade sinestésica, e experimentar as possibilidades expressivas de movimentos em danças, identificando e respeitando a singularidade dos corpos e dos movimentos de cada indivíduo.

(CG.EF15AR12.s) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e coletivas em danças vivenciadas na escola, como fonte para a construção de vocabulários e repertórios próprios.


	Elementos da Linguagem

	8
	 Atividade de registro de experiência/Resposta pessoal.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de Criação / Artes Integradas

	9
	Resposta pessoal a partir do repertório e experiências pessoais do estudante. Espera-se que ele estabeleça links entre as linguagens da questão.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de Criação / Artes Integradas

	10
	Resposta pessoal a partir da sugestão de pesquisa, e da experiência ao ouvir as músicas do grupo.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de Criação / Artes Integradas

	11
	Exercício prático de exploração de movimento.


	(CG.EF15AR96.n) Explorar processos de criação em dança a partir do improviso ou de repertórios próprios, experimentando diferentes provocações e inspirações para a criação do movimento e de cenas em dança.
	Processos de Criação

	12
	Exercício prático de criação e exploração de movimento.


	(CG.EF15AR96.n) Explorar processos de criação em dança a partir do improviso ou de repertórios próprios, experimentando diferentes provocações e inspirações para a criação do movimento e de cenas em dança.
	Processos de Criação

	13
	 Atividade de registro de experiência/Resposta pessoal.
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de Criação / Artes Integradas


ARTE - MÚSICA
1. Zimbolé é uma canção popular africana. A letra da canção é o próprio título, bem simples não é mesmo? Converse com seu professor para lhe auxiliar a aprender a melodia e o ritmo corporal dessa canção. 

	[image: image45.png]



	Zimbolé - African Folk Song all over the World (HD) disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9HvJo_IAUgo. Acesso em 26 mai. 2021.
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Fonte: https://www.pinterest.cl/pin/57139489005730737/. Acesso em 26 mai. 2021.  

2. Analise o trecho retirado da canção Zimbolé e responda. 
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a) Qual a clave usada no início da partitura?

(     ) Sol    (     ) Fá    (     ) Dó 

b) Quantos compassos têm o trecho musical?

(     ) 1       (     ) 2      (     ) 3

c) Em qual compasso, há uma mudança de ritmo na melodia?

(     ) 1       (     ) 2      (     ) 3

d) No 3º compasso, temos a nota mais aguda do trecho musical, qual o nome dela?

(     ) Lá      (     ) Si      (     ) Dó

Leia o texto.  

O Samba, cujo ritmo descende do lundu, é a principal forma de música de raízes africanas que surgiu no Brasil. O nome “samba” provavelmente origina do nome angolano semba, um ritmo religioso.

O samba se tornou um dos grandes símbolos do Brasil. O samba cresce continuamente e se reinventa. Hoje, há muitas variações do samba, como o samba canção, o samba de breque, o samba de roda, o samba enredo, o samba rock e o samba reggae. Os instrumentos mais utilizados no samba são o cavaquinho, o pandeiro e o violão.

Fonte: https://www.educabras.com/enem/materia/educacao_artistica/arte/aulas/musica_brasileira. Acesso em 26 mai. 2021. 

3. Sobre o samba responda.

a) O samba tem suas origens na cultura 

(    ) africana.

(    ) asiática.  

(    ) indígena. 

b) Assinale a alternativa que apresenta instrumentos típicos do samba. 

(    ) violão, cavaquinho e pandeiro. 

(    ) violino, viola e violoncelo. 

(    ) harpa, violão e sanfona. 

c) Assinale a opção, que não é, uma variação do samba.
(     ) Samba canção.
(     ) Samba de roda.
(     ) Samba guarânia. 

d) Você conhece algum grupo de samba no seu bairro?

(    ) Sim.            Nome: _____________________________________

(    ) Não. 

e) Você já participou de uma roda de samba? 

(    ) Sim.             Onde? _____________________________________

(    ) Não. 

Em Campo Grande, também temos vários artistas e grupos que tocam, cantam e compõem sambas. Na imagem a seguir, temos o Grupo Sampri. Leia o texto sobre o grupo para realizar questão 4. 
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Fonte da imagem: agorams. Disponível em: encurtador.com.br/xzKR8. Acesso 26 mai. 2021. 

Texto.

Criado em 2002, de forma inusitada, tal qual diversos grupos e bandas que adornam o cenário da MPB, o Grupo SAMPRI, nasceu de uma roda de samba de fundo de quintal. Da conversa calorosa e da batucada intimista veio a ideia de formar um grupo.

O diferencial - cada uma das integrantes canta e toca um instrumento: Magally no cavaquinho; Luciana no pandeiro; e Renatinha no violão.

Um sonho - movimentar grandes multidões não é exatamente o objetivo do grupo. A ideia central é contribuir com a MPB e eternizar a cultura tão bela do samba tradicional e seus nuances.

Fonte: https://www.palcomp3.com.br/sampri/. Acesso em: 26 mai. 2021 (Adaptado)

4. Sobre o grupo Sampri responda. 

a) Qual o nome das integrantes?
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b) Como surgiu o grupo?
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c) Qual o objetivo das musicistas? 
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d) Você já conhecia o grupo? 
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5. Na imagem, vemos que cada integrante do Grupo Sampri toca um instrumento musical. Assinale a alternativa que classifica corretamente os três instrumentos. 

A) violão (cordofone); cavaquinho (cordofone) e pandeiro (idiofone ou membranofone).


B) violão (cordofone); cavaquinho (aerofone) e pandeiro (idiofone ou membranofone).

C) violão (cordofone); cavaquinho (cordofone) e pandeiro (aerofone).

D) violão (membranofone); cavaquinho (aerofone) e pandeiro (idiofone ou membranofone).

Observe as imagens e responda à questão 6.
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6. Violão, cavaquinho e pandeiro são alguns exemplos de instrumentos musicais trazidos para o Brasil pelos 

a) portugueses. 

b) africanos. 

c) japoneses. 

d) indianos.
Leia o texto e responda os itens da questão 7.

A música indígena foi e é essencialmente religiosa, ligada às cerimônias e as atividades da vida da tribo: cantos e danças de guerra, de caça, de pesca, de invocação e homenagem as entidades sobrenaturais, animais e celebração dos fatos sociais e ritos de passagem. 

Era uma prática coletiva, geralmente marcada pelo ritmo, com poucas notas, melodias repetitivas, acompanhada da dança e do canto. 

Os instrumentos usados pelos nossos indígenas eram confeccionados por eles com materiais conseguidos no seu habitat. Eram feitos com bambus, cascas de árvores, ossos de animais e de guerreiros vencidos em lutas, caroços, sementes, barro, pele e pena de animal... 

Como reflexos marcantes da cultura indígena na música brasileira, podemos observar o timbre anasalado do canto, alguns instrumentos musicais e algumas danças como caboclinho e catira.

 Fonte: PEDRO II, colégio. Apostila de educação musical, 6º ano, ensino fundamental. Campos Humaitá II – 2018 

[image: image54.jpg]



Índios Kamaiurá tocando uma flauta típica, uruá

Disponível em: encurtador.com.br/nOY26. Acesso em: 19 mai. 2021

7. Sobre a música indígena responda. 
a) De acordo com o texto, a música produzida pelos índios, está ligada  

(    ) às atividades religiosas e cotidianas das tribos.

(    ) ao comércio, ou seja, eles produzem músicas comerciais pensando no dinheiro e no sucesso. 

(    ) apenas às atividades de diversão e entretenimento. 

b) Os instrumentos musicais indígenas, são 

(    ) construídos pelos próprios índios.

(    ) comprados em lojas de instrumentos musicais.

(    ) importados de lojas do exterior.
c) Dê exemplos de materiais, usados pelos indígenas para confecção de instrumentos musicais.  
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Leia o texto e responda os itens da questão 8. 

Os maracás são presença marcante da vida dos indígenas brasileiros. Para o Mbya Guarani, ele é chamado de mbaraka miri mas para cada povo ele terá um nome diferente. Em geral, esse instrumento possui tanto a função de curar ou fazer a limpeza espiritual da aldeia, nas mãos do pajé, como também a de acompanhar as cantigas, marcando o pulso.  

Fonte: https://www.cantosdafloresta.com.br/musicas-indigenas/propostas-didaticas/construindo-um-maraca-indigena/. Acesso em: 01 jun. 2021 
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Fonte: Google imagens. Disponível em: encurtador.com.br/kELXY . Acesso em: 01 jun. 2021 

8. Sobre os maracás responda. 

a) Como esse instrumento é chamado pelos povos Mbya Guarani? 
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b) Em geral, qual é a função do maracá?
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c) O maracá é um instrumento de percussão da classe dos

(    ) idiofones.    (    ) membranofones.    (    ) cordas percutidas.

9. Produzindo um “maracá” com materiais recicláveis. 
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Fonte: imagem do Youtube – reprodução. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=YykNRsqYgS0. Acesso em: 01 jun. 2021.  

Para a confecção desse “maracá” (chocalho), siga os seguintes passos.  

1º passo - junte os materiais. 

- Garrafas pet;

- Tesoura sem ponta; 

- Um pouco de arroz ou feijão, ou outras sementes; 

- Fitas coloridas; 

- Fita adesiva;

- Papel (folha sulfite).  

2º passo - monte o seu instrumento.
- Lave bem as garrafas;

- Faça um funil com o papel para colocar os grãos dentro da garrafa;  

- Depois de colocar os grãos, tampe a garrafa e passe fita adesiva;

- Enfeite com fitas coloridas ou o que você tiver em casa. 

Registro 

Caso seja possível, registre, por meio vídeo ou foto, seu instrumento musical. Tente acompanhar alguma música que você gosta, marcando o pulso ou criando outros ritmos. 

Leia o texto e responda os itens da questão 10. 

A seguir, temos uma adaptação da música indígena Mamo Oimẽ Nde Rory, feita por Magda Pucci e Berenice de Almeida para o livro Cantos da Floresta. 

Essa música faz parte do repertório da comunidade Kaiowá de Itay (Casa de reza ​Merenciana), próxima a Dourados, Mato Grosso do Sul. A letra da canção se refere ao tekoha. Tekoha, para os Kaiowá, ou tekoa, para os Mbya, significa mais que um espaço geográfico ou um ​simples meio de subsistência. Representa a terra onde os Guarani celebram suas tradições vividas no cotidiano, é um lugar de forte simbologia, em conexão com os elementos da natureza e seus ancestrais.
Fonte: https://www.cantosdafloresta.com.br/audios/mamo-oime-nde-rory/. Acesso em: 01 jun. 2021 (Adaptado) 
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Fonte: Cantos da Floresta. Disponível em: encurtador.com.br/blENP. Acesso em: 01 jun. 2021 (Adaptado)

10. Sobre a música Mamo Oimẽ Nde Rory responda. 

a) Mamo Oimẽ Nde Rory faz parte do repertório de qual comunidade do nosso Estado?
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a) Tekoha para os Kaiowá é 
(    ) uma dança.

(    ) um instrumento musical. 

(    ) o lugar onde se vive, a terra tradicional. 

c) A transcrição musical foi feita por Magda Pucci e Berenice de Almeida, isso significa que elas

(    ) gravaram as vozes dos índios em um CD.  

(    ) escreveram o que os índios cantaram em uma partitura. 

(    ) tocaram maracás para os índios cantarem. 

11. Experimentação musical. 

a) Se for possível, pesquise pela música Mamo Oimẽ Nde Rory, procure apreciá-la, ouvindo com atenção, a melodia, o ritmo, as vozes e instrumento(os). Se não conseguir, peça ajuda do seu professor(a). 

b) Acompanhe o ritmo da melodia da música com palmas e depois com outros sons corporais. 

c) Marque o pulso da música com objetos sonoros que você tiver em casa (copos plásticos, vasilhas de plásticos, colher de pau etc.). Lembre-se de pedir autorização para o responsável.

12. Analise o trecho da partitura de Mamo Oimẽ Nde Rory e responda. 

[image: image63.png]



Fonte: Cantos da Floresta. Disponível em: encurtador.com.br/blENP. Acesso em: 01 jun. 2021 (fragmento)

a) A frase “mamo oimẽ nde rory” repete duas vezes. Durante a repetição a melodia e o ritmo

(    ) não apresentam alterações, ou seja, não mudam.

(    ) muda a altura da melodia, mas o ritmo permanece o mesmo.

(    ) muda o ritmo, mas a melodia não. 

b) O maracá, faz a marcação do pulso durante o canto. No trecho, cada frase tem exatamente 

(    ) 3 pulsos 

(    ) 6 pulsos

(    ) 7 pulsos 

c) Por se tratar de uma adaptação, ou seja, uma aproximação do que foi cantado pelos indígenas, alguns elementos da grafia musical convencional não apareceram na partitura. Assinale com um “X”, as opções que apresentam alguns desses elementos, que não aparecem no trecho. 

(    ) barra de compasso. 

(    ) fórmula de compasso.

(    ) pausas. 

(    ) figuras musicais. 
ARTE – MÚSICA

	Conhecimentos Específicos
	Notação gráfica; Os instrumentos musicais: diversidade de sons; Música no contexto campo-grandense; Música e as matrizes: indígena e afro-brasileira;

	Atividade
	Gabarito
	Habilidade
	Objeto de Conhecimento

	1
	Exercício prático 
	(CG.EF15AR24.s) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais.  


	Matrizes estéticas culturais

(artes integradas)

	2
	a) Sol

b) 3

c) 3

d) Dó
	(CG.EF15AR14.s) Perceber e explorar os elementos constitutivos da Música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas decomposição/criação, execução e apreciação musical. 

(CG.EF15AR16.s) - Explorar diferentes formas de registro musical não convencional (representação gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos e técnicas de registro em áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical convencional.


	Elementos da Linguagem

Notação e Registro Musical

	3
	a) Africana.

b) Violão, cavaquinho e pandeiro. 

c) Samba guarânia. 

d) Resposta pessoal. 

e) Resposta pessoal. 
	(CG.EF15AR108.n) Conhecer e identificar os padrões rítmicos, melódicos e/ou demais elementos que caracterizam a música da cultura popular brasileira.   

(CG.EF15AR13.s) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da Música em diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana.


	Materialidades

Contextos e Práticas

	4
	a) Magally, Luciana e Renatinha.

b) O grupo surgiu em uma roda de samba de fundo de quintal. 

c) Contribuir com a MPB e eternizar a cultura tão bela do samba tradicional e seus nuances.

d) Resposta pessoal. 
	(CG.EF15AR13.s) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da Música em diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana.


	Contextos e Práticas

	5
	a) violão (cordofone); cavaquinho (cordofone) e pandeiro (idiofone ou membranofone)
	(CG.EF15AR15.s) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo os elementos constitutivos da Música e as características de instrumentos musicais variados.


	Materialidades

	6
	a) portugueses 


	(CG.EF15AR108.n) Conhecer e identificar os padrões rítmicos, melódicos e/ou demais elementos que caracterizam a música da cultura popular brasileira.   
	Materialidades

	7
	a) às atividades religiosas e cotidianas das tribos.

b) construídos pelos próprios índios.

c) Resposta no texto: bambus, cascas de árvores, ossos de animais e de guerreiros vencidos em lutas, caroços, sementes, barro, pele e pena de animal. 
	(CG.EF15AR24.s) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais.  


	Matrizes estéticas culturais

(artes integradas)

	8
	a) mbaraka miri 
b) Curar e acompanhar cantigas, marcando o pulso. 

c) idiofones.
	(CG.EF15AR15.s) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo os elementos constitutivos da Música e as características de instrumentos musicais variados.


	Materialidades

	9
	Exercício prático. 
	(CG.EF15AR15.s) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo os elementos constitutivos da Música e as características de instrumentos musicais variados.


	Materialidades

	10
	a) Comunidade Kaiowá de Itay

b) o lugar onde se vive, a terra tradicional.

c) escreveram o que os índios cantaram em uma partitura. 


	(CG.EF15AR24.s) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais.  


	Matrizes estéticas culturais

(artes integradas)

	11
	a) Exercício prático 

b) Exercício prático 

c) Exercício prático 
	(CG.EF15AR24.s) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais.  

(CG.EF15AR106.n) Expressar e vivenciar musicalmente, além de  acompanhar  canções  e  gravações  com  gestos  e  percussão  corporal.


	Matrizes estéticas culturais

(artes integradas)

Materialidades

	12
	a) não apresentam alterações, ou seja, não mudam.

b) 7 pulsos.

c) barra de compasso.  fórmula de compasso; pausas. 


	(CG.EF15AR14.s) Perceber e explorar os elementos constitutivos da Música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas decomposição/criação, execução e apreciação musical. 


	Elementos da Linguagem


ARTE – TEATRO

Observe a imagem e leia o poema atentamente.

Fonte: https://blog.globaleditora.com.br/ultimas/global-editora-lanca-ou-isto-ou-aquilo-de-cecilia-meireles/ 
Ou isto ou aquilo (Poema de Cora Coralina)

Ou se tem chuva e não se tem sol ou se tem sol e não se tem chuva!

 Ou se calça a luva e não se põe o anel, ou se põe o anel e não se calça a luva! 

Quem sobe nos ares não fica no chão, quem fica no chão não sobe nos ares.

 É uma grande pena que não se possa estar ao mesmo tempo em dois lugares! 

Ou guardo o dinheiro e não compro o doce, ou compro o doce e gasto o dinheiro.

 Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo ... e vivo escolhendo o dia inteiro! 

Não sei se brinco, não sei se estudo, se saio correndo ou fico tranquilo. 

Mas não consegui entender ainda qual é melhor: se é isto ou aquilo.

Fonte imagem:  http://files.linguaportuguesaemacao.webnode.com.br/ 
A poesia, assim como uma peça de teatro, nos leva para viagens incríveis, ainda que dentro da nossa própria casa, não é mesmo? Vamos viajar com a poesia de Cora Coralina e juntar ao teatro? Vamos?

Transmitir sensações no teatro é muito importante. Por isso os atores treinam/ensaiam muito para que passe sensações e emoções das mais diversas formas. O ambiente físico, ainda que pelo “faz-de-conta”, faz com que o ator ou atriz mude até os movimentos corporais para passar uma verdade. 

Por exemplo: ator fazendo uma cena na neve, ele precisa passar a sensação de frio. O corpo reage diferente no frio, por isso a sensação de estar na neve tem que parecer verdadeira em um cenário de um filme ou peça de teatro. 

Observe a imagem e leia o texto atentamente.

Fonte: Deserto, disponível em: https://br.depositphotos.com/stock-photos/deserto.html 
1. Vamos agora brincar/jogar com essas sensações e com o tempo do poema de Cora Coralina? Você irá fazer uma caminhada no espaço da sua casa. Escolha qualquer lugar da sua casa que tenha um espaço para caminhar.  Caminhe como se estivesse no deserto com um sol muito forte. Como seu corpo andaria em um deserto com sol muito forte, como ele reage? A ideia é que a sensação pareça verdadeira. Caminhe quantas vezes quiser até que a sensação de caminhar no deserto pareça verdade para quem assiste. Vamos tentar? 

Faça em sua casa. Escreva no quadro abaixo como foi fazer o exercício. 


Observe a imagem abaixo e leia o enunciado da questão atentamente:


Fonte: https://www.revistanegociorural.com.br/noticias/atencao-chuva-forte-e-rajadas-de-vento-atingem-a-grande-vitoria-e-municipios-do-interior-capixaba/ 
2. Agora é a hora de caminhar/brincar em um lugar com muita chuva. Imagine que está caminhando em um lugar com uma chuva muito forte, e que as suas roupas estão pesadas e com maior dificuldade para caminhar. Faça com que pareça verdade e mostre para alguém da sua casa ou para seu professor ou professora como seria caminhar com chuva. 

Você pode gravar um vídeo e enviar ou escrever como foi fazer o exercício no quadro abaixo.


Leia o texto atentamente.
O poema de Cora Coralina “ou Isto ou Aquilo” e fala de um dia com sol e outro com chuva. E se criássemos um jogo chamado “ou Isto ou Aquilo” pensando nessa brincadeira/jogo de caminhar pela sua casa utilizando novamente da imaginação?

3.   Caminhe por 10 passos imaginando caminhar em um deserto muito ensolarado (isto), depois mude a caminhada para um lugar com muita chuva (aquilo) e caminhe outros 10 passos. 

-Você terá que repetir algumas vezes e mudar o seu jeito de andar e como seu corpo reage a chuva e ao sol. Faça quantas vezes quiser.  Lembre-se de alternar entre chuva e deserto.


Fonte imagem 1: Fonte: https://www.revistanegociorural.com.br/noticias/atencao-chuva-forte-e-rajadas-de-vento-atingem-a-grande-vitoria-e-municipios-do-interior-capixaba/ 
Fonte imagem 2: Fonte: Deserto, disponível em: https://br.depositphotos.com/stock-photos/deserto.html 
Faça o registro de como foi executar o exercício no quadro abaixo. Você pode contar em formato de vídeo para sua professora ou professor se preferir. 


4. E se agora acelerarmos a brincadeira e trabalharmos com “Isto” (deserto ensolarado) e “Aquilo” (chuva) contando 5 segundos para mudança em sua caminhada. Caminhe 5 segundos imaginando estar em um deserto ensolarado e mude a cada 5 segundos para a sensação e a expressão de caminhar em um lugar com uma chuva muito forte. Não esqueça de utilizar a expressão corporal para parecer estar caminhando em um deserto ensolarado ou na chuva. Utilize do seu corpo e das sensações que a imagem da chuva e do deserto traz para você. Registre como foi o exercício abaixo. 


Leia o texto atentamente.
“Não sei se brinco, não sei se estudo, se saio correndo ou fico tranquilo. 

Mas não consegui entender ainda qual é melhor: se é isto ou aquilo.”
Fonte: Cora Coralina,  http://files.linguaportuguesaemacao.webnode.com.br/ 
No teatro a gente pode brincar, jogar, aprender e estudar: tudo ao mesmo tempo. Quando falamos de jogo teatral ou de jogo dramático no teatro na escola, entendemos que fazemos teatro de uma maneira lúdica e divertida. Brincar no teatro, além de divertido, é também um jeito de estudar teatro. Por falar em brincadeira, vamos jogar com o teatro?

5. A brincadeira conhecida que vamos fazer aqui se chama corrente de histórias. Escolha 2 objetos qualquer na sua casa e coloque eles em um canto onde haja espaço. Selecione dois objetos diferentes (não podem ser cortantes, perfurantes e não pode ser de vidro; qualquer objeto que não seja perigoso). Somente 2 objetos que têm na sua casa (pode ser caderno, garrafa pet, mochila, almofada, ou qualquer outro objeto que você queira). Desenhe aqui ou fale para a sua professora ou professor qual objeto escolheu. 


6. Agora vamos criar histórias para o objeto escolhido. Escolha somente um deles e invente alguma história que não seja real. Por exemplo: escolhi uma mochila ( vou criar uma história que fui ao Japão com essa mochila. Crie a história como se já tivesse vivido a própria história contada.

(  Exemplo: “Quando tinha 10 anos, fui ao Japão com essa mochila, só que esqueci de colocar a roupa certa. Fazia muito frio e só levei roupa para o verão”. É uma história inventada, não precisa ser uma história real, que já aconteceu. Utilize muito da sua imaginação.

Escreva abaixo qual a história  você criou com o objeto.


7. Com base nas questões do caderno do 3º bimestre, crie uma segunda história com o outro objeto. Mas não é tão fácil quanto parece. Você vai contar a história anterior do primeiro objeto e vai incluir o segundo objeto na história. 

Exemplo: escolhi a mochila de primeiro objeto e meu segundo objeto é um urso de pelúcia: “quando tinha 10 anos, fui ao Japão com essa mochila, só que esqueci de colocar a roupa certa. Fazia muito frio e só levei roupa para o verão. Foi então que lembrei que tinha trazido um urso de pelúcia na mochila. Ele era muito quentinho. Abracei meu ursinho muito forte durante a viagem para não passar tanto frio”. 

Lembre-se: você vai criar uma continuação da sua história, mas não é para copiar a história anterior. Terá que fazer com os dois objetos que você escolheu, e terá que fazer uma continuação da história. Não esqueça de que para contar a história, precisamos utilizar da voz, brincar com a voz e convencer quem ouve. Se tiver alguém junto com você apresente para essa pessoa. Ou aguarde para apresentar ao seu professor ou professora, e pode ser em formato de vídeo. Utilize muito da imaginação! 

Depois, no quadro abaixo, escreva como se deu sua história. 


Observe a imagem e leia o texto atentamente.

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=qelEiERtEUY

Quem é mais importante: o pé ou a mão? 

O nosso corpo é formado

Por todos os membros que

Com as funções diferentes

Ajudam-nos a viver

E todos são importantes

Cada qual com seu fazer

Mas um belo dia a Mão

Olhando pra o Pé falou:

 - Você vê como sou boa

Que tanta coisa lhe dou

Dou massagem, lavo, enxugo

Cubro-lhe com o cobertor?

O Pé olhou espantado

E para a Mão respondeu:

- Realmente você é

Muito boa, mas e eu?

Você sabe a importância

De um trabalho como o meu?

- Sobre mim o corpo inteiro

Fica erguido, é transportado

Se eu não sair do lugar

Vai ficar tudo parado

Veja como é necessário

Meu trabalho articulado

- É verdade, mas repare:

A Mão assim respondeu

- Quem é que lhe põe a meia?

Bota o sapato? Sou eu

Meu trabalho, me desculpe,

Tem mais valor do que o seu

O Pé disse para a Mão

Que falava desse jeito

- É por conta dos meus passos

Que o corpo anda direito

Sou eu que levo você

Para tudo que tem feito.
Fonte: Cordel de Abdias Campos, disponível em: https://www.cordelnaeducacao.com.br/produto/quem-e-o-mais-importante-o-pe-ou-a-mao.
8. Encontre algumas palavras da primeira estrofe no caça palavras abaixo. As palavras são: corpo, funções, membros, viver.
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Releia o trecho do cordel abaixo.
“O nosso corpo é formado

Por todos os membros que

Com as funções diferentes

Ajudam-nos a viver

E todos são importantes

Cada qual com seu fazer” 

9. O nosso corpo é muito importante para fazer teatro. No trecho acima podemos afirmar que

a) um membro do corpo é mais importante que o outro.
b) mesmo com funções diferentes, todos os membros do corpo humano são iguais.
c) cada membro do corpo é importante, e cada um tem sua função, sua utilidade.
d) o corpo não é importante, nem no trecho acima e muito menos no teatro.
Agora, observe a imagem abaixo e responda à questão.


Fonte da imagem: https://www.infoescola.com/comunicacao/aula-de-teatro-e-bom-para-comunicacao-oral/

10. A voz faz parte do corpo. O corpo é um conjunto de membros, órgãos etc. Você acha que a voz é a parte mais importante para se fazer teatro, ou você acha que o corpo é mais importante? Ou acredita que os dois são tão importantes quanto? Justifique sua resposta no quadro abaixo. 


Veja as imagens abaixo e leia o texto abaixo atentamente.

                                                                                         Fonte: portal do MEC


Fonte: disponível em - http://www.nospodemoslondrina.org.br/noticia/educacao-e-inclusao-de-autistas
Você já pensou que somos muito diferentes uns dos outros? Temos colegas que não possuem movimentos inferiores, superiores, alguns outros possuem deficiência visual, outros deficiência auditiva etc. Nem todos os corpos são iguais, e temos que pensar que o teatro pode ser democrático e que todo mundo pode fazer teatro.  

11. Você conseguiria pensar em alguma brincadeira que incluísse a todos que possui deficiência ou que inclua boa parte deles? Sei que não é fácil incluir a todos os citados, mas é importante pensar que eles também podem e tem grandes capacidades para fazer apresentações no teatro. Vamos pensar quais seriam esses jogos e brincadeiras que eles poderiam participar? Justifique sua resposta (caso não encontre ou não consiga citar um exemplo, seu professor ou professora poderá fazer uma pesquisa junto com você e refletir o quanto é importante que todos da sua escola possam fazer teatro e participar de todas as atividades de acordo com suas possibilidades).


12. O corpo é muito importante para fazer teatro, certo? Mas cada um tem um corpo diferente, ainda assim, todo mundo pode fazer teatro. Há cadeirantes, pessoas com deficiência visual, física, pessoas amputadas que não os impedem de fazer teatro. Você concorda que todo mundo pode fazer teatro? Justifique sua resposta. 


ARTE - TEATRO

	Conhecimentos Específicos
	Introdução à recepção teatral; Jogos Teatrais II

	Atividade
	Gabarito
	Habilidade
	Objeto de Conhecimento

	1
	Resposta ao jogo de acordo com os parâmetros estabelecidos para tal. 

A ideia do jogo é trabalhar a percepção corporal, consciência, movimento em diálogo com parte do texto da poesia de Cora Coralina, ressignificando o poema.


	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	
	
	(CG.EF15AR21.s) Exercitar o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e experimentando-se, no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.


	Processos de criação

	
	
	(CG.EF15AR139.n) Compreender as diferentes possibilidades de criação no teatro, por meio da prática, para além da linguagem verbal e da criação de personagens, propondo possibilidades de criação pelos mais diversificados métodos e caminhos. 
	Processos de criação 

	2
	Resposta ao jogo de acordo com os parâmetros estabelecidos para tal. 

A ideia do jogo é trabalhar a percepção corporal, consciência, movimento em diálogo com parte do texto da poesia de Cora Coralina, ressignificando o poema.


	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	
	
	(CG.EF15AR21.s) Exercitar o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e experimentando-se, no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.


	Processos de criação

	
	
	(CG.EF15AR139.n)Compreender as diferentes possibilidades de criação no teatro, por meio da prática, para além da linguagem verbal e da criação de personagens, propondo possibilidades de criação pelos mais diversificados métodos e caminhos. 
	Processos de criação 

	3
	Resposta ao jogo de acordo com os parâmetros estabelecidos para tal. 

A ideia do jogo é trabalhar a percepção corporal, consciência, movimento em diálogo com parte do texto da poesia de Cora Coralina, ressignificando o poema.


	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	
	
	(CG.EF15AR21.s) Exercitar o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e experimentando-se, no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.


	Processos de criação

	
	
	(CG.EF15AR139.n)Compreender as diferentes possibilidades de criação no teatro, por meio da prática, para além da linguagem verbal e da criação de personagens, propondo possibilidades de criação pelos mais diversificados métodos e caminhos. 
	Processos de criação 

	4
	Resposta ao jogo de acordo com os parâmetros estabelecidos para tal.

 A ideia do jogo é trabalhar a percepção corporal, consciência, movimento em diálogo com parte do texto da poesia de Cora Coralina, ressignificando o poema.


	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	
	
	(CG.EF15AR21.s) Exercitar o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e experimentando-se, no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.


	Processos de criação

	
	
	(CG.EF15AR139.n) Compreender as diferentes possibilidades de criação no teatro, por meio da prática, para além da linguagem verbal e da criação de personagens, propondo possibilidades de criação pelos mais diversificados métodos e caminhos. 
	Processos de criação 

	5
	Resposta pessoal de acordo com a atividade proposta. 

Perspectiva para criação a partir do jogo Correntes de Histórias. 
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	
	
	(CG.EF15AR21.s) Exercitar o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e experimentando-se, no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.


	Processos de criação

	
	
	(CG.EF15AR139.n)Compreender as diferentes possibilidades de criação no teatro, por meio da prática, para além da linguagem verbal e da criação de personagens, propondo possibilidades de criação pelos mais diversificados métodos e caminhos. 
	Processos de criação 

	6
	Resposta pessoal de acordo com a proposta. A depender da escolha dos objetos e da criação da história. 

É importante seguir os parâmetros estabelecidos no percurso do jogo. 
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	
	
	(CG.EF15AR21.s) Exercitar o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e experimentando-se, no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.


	Processos de criação

	
	
	(CG.EF15AR139.n)Compreender as diferentes possibilidades de criação no teatro, por meio da prática, para além da linguagem verbal e da criação de personagens, propondo possibilidades de criação pelos mais diversificados métodos e caminhos. 
	Processos de criação 

	7
	Resposta pessoal de acordo com a proposta. A depender da escolha dos objetos e da criação da história. 
É importante seguir os parâmetros estabelecidos no percurso do jogo
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	
	
	(CG.EF15AR21.s) Exercitar o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e experimentando-se, no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva.


	Processos de criação

	
	
	(CG.EF15AR139.n) Compreender as diferentes possibilidades de criação no teatro, por meio da prática, para além da linguagem verbal e da criação de personagens, propondo possibilidades de criação pelos mais diversificados métodos e caminhos. 
	Processos de criação 

	8
	Caça palavras contendo as palavras do texto: corpo, funções, membros e viver. 
	(CG.EF15AR23.s) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas.
	Processos de criação (Artes Integradas) 

	9
	c) cada membro do corpo é importante e cada um tem sua função, sua utilidade. 
	(CG.EF15AR135.n) Entender o próprio corpo como campo fundamental e basilar para o entendimento de toda e qualquer prática cênica, ainda que em iniciação à linguagem.
	Elementos da linguagem

	10
	Cabe a explicação para as crianças que a voz faz parte do corpo e que ela desempenha função tão importante quanto o corpo. O corpo não é mais importante que a voz e vice-versa. 
	(CG.EF15AR135.n) Entender o próprio corpo como campo fundamental e basilar para o entendimento de toda e qualquer prática cênica, ainda que em iniciação à linguagem.
	Elementos da linguagem

	11
	Proposta de criação de jogos e brincadeiras que proponham a inclusão de todos, não somente dos colegas de sala. 

Espera-se que o aluno pense em incluir as pessoas com deficiências ou com outras necessidades. 
	(CG.EF15AR135.n) Entender o próprio corpo como campo fundamental e basilar para o entendimento de toda e qualquer prática cênica, ainda que em iniciação à linguagem.
	Elementos da linguagem

	12
	Desconstruir a ideia de que só faz teatro quem é tido enquanto “normal” no processo educativo. É importante frisar que independente da necessidade da criança, todo e qualquer aluno tem o direito e a possibilidade de fazer teatro na escola e pode alcançar, inúmeras possibilidades para criação, independentemente da limitação apresentada. 
	(CG.EF15AR135.n) Entender o próprio corpo como campo fundamental e basilar para o entendimento de toda e qualquer prática cênica, ainda que em iniciação à linguagem.
	Elementos da linguagem


Lenda: O Minhocão





Uma espécie de serpente longa e cabeçuda que vive sob o barro das barrancas do rio e deixa marcas em forma da sua imensa cabeça.  


Mas cuidado, com as noites de lua cheia! 


Pois o Minhocão fica próximo a pontes ou casas de palafitas e, por meio das sombras dos pescadores, consegue sugar seu sangue. Se ficar irritado ele serpenteia no rio para derrubar as embarcações e devorar os pescadores.


Então, melhor não deixá-lo zangado!






















































































Arte Naïf é um termo usado para designar um tipo de arte popular e espontânea. A palavra Naïf é de origem francesa que quer dizer ingênua ou primitiva. Possui características baseadas nas formas simples e no uso de cores, valorizando a representação de temas cotidianos e manifestações culturais do povo.


(Adaptado). Disponível em https://www.todamateria.com.br/arte-naif/. Acesso em: 22/05/21.
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Fonte das imagens: Acervo do Autor
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É samba de roda sinhá Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=TJNDWoKNxqQ. Acesso em 01 jun. 2021.





Sampri – É Samba de Roda, Sinhá (ao vivo) 
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Oficina Virtual - Aprenda a fazer um chocalho de garrafa pet. Disponível em: 


https://www.youtube.com/watch?v=YykNRsqYgS0. Acesso em: 01 jun. 2021.  
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Fonte: Grupo Veraju reconta Cantos da Floresta. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2VDJ4-T5u3g. Acesso em: 01 jun. 2021





Percussão (maracá)





Melodia do canto
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